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Risco Inerente e Risco Residual



Impacto e Probabilidade

Matriz de Aceitação do Risco do Grupo AdP
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GOVERNANÇA, RELAÇÃO COM STAKEHOLDERS E CAPITAL 

HUMANO
7 SUSTENTABILIDADE ECONÓMICA 6 QUALIDADE DE SERVIÇO 15

R.1.1 Relação com Stakeholders 1 R R.2.1 Contexto externo, regulatório e legal 2 R R.3.1 Qualidade 3 R

Reputação e imagem Contexto externo Água para Abastecimento (AA)

R.1.2 Modelo de Governo 2 R Regulação e obrigações legais Águas Residuais (AR)

Definição de objetivos, funções e responsabilidades R.2.2 Ciclo Comercial 1 R Água para Reutilização (ApR)

Ética, Conduta e Fraude Gestão do ciclo comercial R.3.2 Resiliência dos Sistemas 4 R

R.1.3 Capital Humano 4 R R.2.3 Financeiros 3 R Adequação das infraestruturas

Adequação de Recursos Humanos Liquidez Manutenção e reabilitação das Infraestruturas 

Atração e retenção de talento Financiamento e Taxa de Juro Fiabilidade das infraestruturas

Saúde e segurança (safety) Cambial Segurança física (security)

Gestão do conhecimento R.3.3 Resiliência das Operações 3 R

Supply chain

Qualidade da informação

Segurança da informação

R.3.4 Eficiência, circularidade e inovação 5 R

Perdas (alta e baixa)

Autonomia energética 

Inovação

Água para reutilização

Novos negócios



 Risco Tolerável

3 Médio

4
Risco Inerente Não Aceitável

Elevado
0 1 2 3 4 5

Riscos Residuais
10

Aceitável

43%

em 23

em 23 Tolerável

4 Riscos Residuais num nível

Não Aceitável

9 Riscos Residuais num nível

0

Permanecem no mesmo nível Não 

Aceitável

Permanecem no mesmo nível

Tolerável
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4 3
MEDIDA DE MITIGAÇÃO PROPOSTA e 

OPORTUNIDADES
GLOBAL

R1 GOVERNANÇA, RELAÇÃO COM STAKEHOLDERS E CAPITAL

4 3 R.1.1 Relação com StakeholdersR.1.1 Relação com Stakeholders

R.1.1.1 Reputação e Imagem 4 3 TOLERÁVEL

Os trabalhadores têm de estar capacitados para entender e respeitar as nuances culturais dos 

mercados em que operamos.

Será necessário desenvolver planos de contingência (Gestão de Crise) para responder a crises de 

reputação, incluindo procedimentos claros de comunicação e resposta.

Manter uma presença ativa nas redes sociais e monitorizar o feedback para identificar e responder 

rapidamente aos comentários.

Implementar controles robustos para garantir conformidade com todas as leis e regulamentos 

relevantes nos mercados internacionais.

Demonstrar um compromisso sólido com práticas éticas, sustentáveis e socialmente responsáveis 

para construir uma reputação positiva e sustentável.

4 3 R.1.2 Modelo de GovernoR.1.2 Modelo de Governo

R.1.2.1 Definição de objetivos, funções e responsabilidades 4 3 TOLERÁVEL
Rui Mendes Costa : Para os objetivos, acreditamos que o Success Factors e o novo Sistema de 

Avaliação de Desempenho poderão ajudar.

R.1.2.2 Ética, Conduta e Fraude 4 3 TOLERÁVEL

Divulgação da Politica de Imtegridade e dos documentos associados, bem como do canal de denuncia 

do grupo águas de portugal.

A prioridade daa ética, conduta e integridade em todas as nossas operações, protege a nossa 

reputação, mitiga riscos legais e financeiros e promove um ambiente de trabalho positivo e produtivo 

no mercado nacional e internacional.

4 3 R.1.3 Capital HumanoR.1.3 Capital Humano

R.1.3.1 Adequação de Recursos Humanos 4 4 NÃO ACEITÁVEL Revisão do ACT e valorizações salariais desde 2022 e grande aposta na formação.

R.1.3.2 Atração e retenção de talento 4 4 NÃO ACEITÁVEL
Revisão do ACT e valorizações salariais desde 2022., revisão das políticas de RH, reforço da cultura 

do Grupo AdP.

R.1.3.3 Saúde e segurança (safety) 3 2 ACEITÁVEL

As medidas de mitigação encontram-se na matriz de identificação de perigos e avaliação de riscos e 

como oportunidades temos a referir: melhoria da formação das equipas de segurança do edifício; 

estender a formação em primeiros socorros e combate a incêndios a todos os trabalhadores; 

aumentar o grau de conhecimento por parte dos trabalhadores dos riscos do trabalho em escritório 

e das medidas para os minimizar e/ou anular; incrementar a sensibilização dos trabalhadores 

envolvidos em atividades nos países e nas infraestruturas das entidades parceiras para os riscos 

envolvidos e respetivos modos de controlo.

Recomendação de consultas do viajante.

R.1.3.4 Gestão do conhecimento 4 3 TOLERÁVEL

Pouco tem sido feito neste domínio, apesar de ser uma das vertentes do quadro estratégico de 

compromisso. Deve ser realizado um projeto específico para o efeito, garantindo um repositório de 

informação centralizado

R.2 SUSTENTABILIDADE ECONÓMICA

4 3 R.2.1 Contexto externo, regulatório e legalR.2.1 Contexto externo, regulatório e legal

R.2.1.1 Contexto externo 5 4 NÃO ACEITÁVEL

O processo de decisão não está "no raio" de ação da empresa, estando apenas na esfera das finanças 

(e ambiente). Até existir despacho, não existe capacidade de "influência" na decisão. As medidas, 

claramente insuficientes de mitigação, são apenas o cabal cumprimento de regras e princípios 

orçamentais estanques, sem adequação à atividade e que não atendem a fatores especificos e 

próprios da atividade, em cada ano.

R.2.1.2 Regulação e obrigações legais 3 1 ACEITÁVEL

Organização e sistematização da informação.

Implementação de processos similares noutras em empresas do grupo debaixo da mesma direção.

Criação de alertas, calendários e registos de revisitação permanente em reuniões periódicas.

Integração de algumas das obrigações em processo de realização ou revisão periódica 

Existência de alertas nas próprias plataformas.

Registo de uploads , reportes e feedbacks dos stakeholders.

4 3 R.2.2 Ciclo Comercial

R.2.2.1 Gestão do ciclo comercial 4 3 TOLERÁVEL Realizar análise de mercado para entender as características e demandas dos clientes nos diferentes países. Desenvolver estratégias de gestão de produtos/serviços adaptadas aos mercados internacionais. Diversificar a base de clientes e mercados para reduzir a dependência de qualquer região geográfica específica. Estabelecer parcerias estratégicas com empresas locais para obter insights sobre o ambiente de negócios e superar barreiras comerciais e regulatórias. Monitorar continuamente os riscos econômicos, políticos e cambiais em mercados internacionais e desenvolver planos de contingência para mitigar seu impacto. 

R.2.2 Ciclo Comercial

4 3 R.2.3 Financeiros

R.2.3.1 Liquidez 4 3 TOLERÁVEL -

R.2.3.1 Financiamento e Taxa de Juro 4 3 TOLERÁVEL -

R.2.3.1 Cambial 5 4 NÃO ACEITÁVEL

Realizar análise de mercado para entender as características e demandas dos clientes nos diferentes 

países.

Desenvolver estratégias de gestão de produtos/serviços adaptadas aos mercados internacionais.

Diversificar a base de clientes e mercados para reduzir a dependência de qualquer região geográfica 

específica.

Estabelecer parcerias estratégicas com empresas locais para obter insights sobre o ambiente de 

negócios e superar barreiras comerciais e regulatórias.

Monitorar continuamente os riscos econômicos, políticos e cambiais em mercados internacionais e 

desenvolver planos de contingência para mitigar seu impacto.

R.2.3 Financeiros



Legenda:

- Não Aplicável

1 - Muito Baixo

2 - Baixo

3 - Médio

4 - Elevado

5 - Muito Elevado
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4 3
MEDIDA DE MITIGAÇÃO PROPOSTA e 

OPORTUNIDADES
GLOBAL

R.3 QUALIDADE DE SERVIÇO

- - R.3.1 QualidadeR.3.1 Qualidade

R.3.1.1 Água para Abastecimento (AA) - - - -

R.3.1.1 Águas Residuais (AR) - - - -

R.3.1.1 Água para Reutilização (ApR) - - - -

2 1 R.3.2 Resiliência dos SistemasR.3.2 Resiliência dos Sistemas

R.3.2.1 Adequação das infraestruturas 2 1 ACEITÁVEL
A preocupação de alertar/ acompanhar as medidas a levar a efeito no edificio permitem classificar o 

risco como muito baixo. 

R.3.2.2 Manutenção e reabilitação das Infraestruturas 2 1 ACEITÁVEL
A preocupação de alertar/ acompanhar as medidas levadas a efeito no edificio permitem classificar o 

risco como muito baixo. 

R.3.2.3 Fiabilidade das infraestruturas 2 1 ACEITÁVEL Não se considera necessario a criação de medidas neste ambito

R.3.2.4 Segurança física (security) 3 2 ACEITÁVEL
Sempre que necessario é efetuada uma abordagem das questões com os responsáveis, tendo em 

vista a mitigação do risco

3 2 R.3.3 Resiliência das OperaçõesR.3.3 Resiliência das Operações

R.3.3.1 Supply chain 3 2 ACEITÁVEL -

R.3.3.2 Qualidade da informação 2 1 ACEITÁVEL

Estabelecer processos robustos de recolha, análise e verificação de dados em todos as areas  da 

empresa.

Investir em sistemas de informação e tecnologia que garantam a integridade, segurança e precisão 

dos dados.

Formação dos trabalhadores sobre a importância da qualidade da informação e as melhores práticas 

para sua recolha, análise e comunicação.

R.3.3.3 Segurança da informação 5 3 TOLERÁVEL

a) Implementação do Security Operation Center (SOC) em que para além da implementação de uma 

solução especializada este tipo de eventos, acresce uma equipa dedicada em exclusivo 24*7 na 

deteção e resolução de incidentes de segurança;

b) Monitorização ativa de segurança exterior (SecureScoreCard) que nos dá uma visão de como 

somos vistos de fora em termos de rating de segurança;

c) Implementação de ferramenta de avaliação contínua de vulnerabilidades internas que nos permite 

proativamente identificar as mesmas;

d) Realização do Plano Estratégico de Informação na vertente de IT  Segurança de Informação, 

acrescido do Plano de Continuidade de Negócio

3 2 R.3.4 Eficiência, circularidade e inovaçãoR.3.4 Eficiência, circularidade e inovação

R.3.4.1 Perdas (alta e baixa) - - - -

R.3.4.2 Autonomia energética 3 1 ACEITÁVEL -

R.3.4.3 Inovação 2 1 ACEITÁVEL

Estabelecer uma cultura de inovação que promova a criatividade, o pensamento disruptivo e a 

experimentação.

Investir em pesquisa e desenvolvimento para identificar e desenvolver novas ideias, tecnologias e 

soluções que agreguem valor aos clientes.

Colaborar com parceiros estratégicos, incluindo startups, universidades e institutos de pesquisa, 

para acessar novas ideias e tecnologias.

Implementar processos de gerenciamento de riscos que identifiquem e avaliem os riscos associados 

à inovação e desenvolvam planos de contingência para mitigar esses riscos.

Estabelecer métricas e indicadores de desempenho para avaliar o impacto e o retorno do 

investimento em inovação.

A AdP Internacional apresenta na sua "carteira" de produtos e serviços os produtos e serviços das 

empresas do grupo águas de portugal, pelo que sem prejuizo de aproveitar da experiência e inovação 

de todas as empresas do grupo também participa duretamente com projetos seus no program ade 

Innovação do grupo águas de portugal.

R.3.4.4 Água para reutilização - - - -

R.3.4.5 Novos negócios 5 3 TOLERÁVEL

Realizar uma análise de mercado para identificar oportunidades e ameaças potenciais nos novos 

mercados internacionais.

Desenvolver planos de negócios abrangentes e realizar análises de viabilidade financeira para avaliar a 

rentabilidade esperada dos novos empreendimentos.

Adotar uma abordagem gradual para a expansão internacional, começando com mercados de baixo 

risco e expandindo gradualmente conforme o sucesso é comprovado.

Estabelecer parcerias estratégicas com empresas locais e consultores especializados para obter 

insights e suporte local.

Monitorar continuamente os riscos políticos, econômicos e regulatórios nos mercados 

internacionais e desenvolver planos de contingência para mitigar seu impacto.
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